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O paradigma é um conjunto de crenças, de valores reconhecidos e de técnicas 

comuns aos membros de um determinado grupo científico 

 
�Filósofo da ciência norte-americano. Forma-se em fisica. Introduz o termo 
paradigma na análise do desenvolvimento histórico da ciência. Considera que 
toda a ciência obedece a um paradigma, a uma visão do mundo sancionada pela 
comunidade científica, o que requer inevitavelmente um acto de fé. Porque não 
há fundamentos racionais para a escolha entre os múltiplos paradigmas 
disponíveis, dado que muitos deles podem resolver uma série de problemas.  
�Há, assim, uma ciência normal, quando se dá a aplicação estável de um 
paradigma. Salienta também que a ciência normal, que obedece a esse 
paradigma, quando as anomalias se acumulam, é derrubada por uma revolução 
científica, da qual surge um novo paradigma. O progresso científico dá-se 
quando surgem as tais anomalias, fenómenos que o paradigma não consegue 
explicar, pelo que se inicia uma revolução científica em busca de um novo 
paradigma, o qual, quando é adoptado pela comunidade científica, produz o 
progresso científico. 
�Considera, portanto, que há uma descontinuidade no progresso científico, com 
longos períodos de normalidade, quando conduzidos inteiramente no interior de 
um paradigma dominante, a que se sucedem as perturbações ocasionadas pelas 
revoluções centíficas. Define paradigma como aquele conjunto de crenças, de 

valores reconhecidos e de técnicas comuns aos membros de um determinado 

grupo científico. Porque tem elementos lógico-formais (generalizações 

simbólicas que funcionam em parte como leis, em parte como definição de 

alguns símbolos que elas integram); elementos metafísicos (os modelos que 
fornecem a uma comunidade científica, as analogias ou metáforas preferidas ou 

permissíveis); elementos axiológicos (valores, como coerência interna ou 

externa, simplicidade ou plausibilidade das teorias); elementos técnicos 
(exemplares, as soluções concretas dos problemas que os estudantes encontram, 



expressando-se através de manuais); e elementos sociológicos (a adesão de uma 
comunidade de cientistas). 
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